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Resumo:
Introdução: A hospitalização pode ser uma experiência complicada tanto para pacientes quanto para seus
familiares, acarretando assim desgastes físicos, sociais e emocionais devido à grande vulnerabilidade do
ambiente. Tal experiência eventualmente é mais complexa quando se trata de gestantes, devido à grande
carga emocional do momento em que se encontram somada a instabilidade do âmbito hospitalar. Portanto,
as ações de humanização visam resgatar o respeito à vida humana. Objetivo: Relatar experiências
vivenciadas por meio das ações realizadas pela Liga de Humanização Sarakura junto às gestantes
hospitalizadas no Hospital das Clinicas da UFTM. Metologia: Este trabalho foi elaborado através de
experiências vivenciadas por acadêmicas  e docentes da Universidade Federal do Triângulo. As ações
foram executadas com gestantes hospitalizadas e ocorreram em visitas realizadas semanalmente no
período noturno. Resultados: Em alguns casos a visita é a única oportunidade de encontro que elas
recebem durante o período de internação, desta forma cria-se uma atmosfera propícia para a troca e
interação entre os integrantes da Liga e as pacientes, e é notória a importância desta visita neste momento
delicado. A Liga abrange diversas áreas do conhecimento em saúde, desta forma cada um possui
diferentes olhares, reações, formas de interações e relações distintas sobre o tempo dedicado a cada
visita, o que contribui de forma positiva para evolução do caso clínico da paciente. Mesmo que o modo de
lidar seja diferente entre os ligantes o objetivo é o mesmo, levar e promover humanização em saúde.
Conclusão: Assim, podemos perceber tamanha importância de uma prática humanizada dentro do
contexto hospitalar. Onde ambas as partes saem ganhando, para os ligantes na formação profissional e
para o alivio das pacientes em geral. Referências Bibliográficas:BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria
de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Acolhimento nas Práticas de
Produção de Saúde. Brasília (DF): Ministério da saúde; 2008.BETTINELLI, L.A.; WASKIEVIC, J.;
ERDMANN, A. L.; Humanização do cuidado no ambiente hospitalar. O Mundo da Saúde, São Paulo, v. 27,
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